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	MATERIAL
	Título do Filme:
	CINEMA, ASPIRINAS® E URUBUS

	FONTE
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	Diretor:
	Marcelo Gomes

	
	Ano:
	2005

	
	Roteiro:
	Marcelo Gomes, Paulo Caldas, Karim Aïnouz

	
	Gênero: 
	Roadmovie (Filme de estrada)

	
	Atores principais: 
	Peter Ketnath, João Miguel, Hermila Guedes, Mano Fialho

	
	SINOPSE

	O filme é ambientado em 1942, no sertão do Brasil. Nessa paisagem há o encontro de dois homens muito diferentes: o alemão Johann, que fugiu da guerra, aceitando um emprego para vender a mais nova droga “que cura todos os males”: a aspirina; e o sertanejo Ranulfo, mais um dos muitos nordestinos expulsos de suas terras pela implacável seca. Johann precisa de um ajudante e contrata Ranulfo. Num caminhão, os dois percorrem as estradas poeirentas do interior do Brasil. Mostram aos moradores dos menores povoados um filme sobre o novo remédio. É a primeira vez que a maioria dessas pessoas assiste a um filme. A viagem é também uma oportunidade de troca entre duas experiências de vida muito diferentes: do alemão urbano e educado, e do brasileiro semi-analfabeto, mas com uma grande experiência do cotidiano. O filme foge aos estereótipos do “alemão” e do “nordestino”, e apresenta personagens complexas e cheias de sutilezas. O que mais deve ser explorado nas atividades com os alunos é a relação que cada um dos personagens tem com a terra natal e com a terra “estrangeira” – o Brasil, para Johann; e a cidade grande, o Rio de Janeiro – para Ranulfo. Johann quer seguir um caminho de simplicidade no Brasil, e dirige um olhar cheio de encantamento e respeito à sua paisagem e ao seu povo. Ranulfo pretende fugir justamente desta paisagem e da miséria. Os dois dividem uma certa “angústia cultural” causada tanto pela guerra, quanto pela miséria.

	PÚBLICO ALVO
	Alunos de: (idioma)
	Qualquer idioma

	
	Nível:
	Ensino Fundamental e Ensino Médio

	OBJETIVOS
	
	Discutir a questão dos estereótipos. Trabalhar com a questão da migração e os motivos que podem levar alguém a deixar sua cidade, sua região ou país.

	ATIVIDADES PROPOSTAS
	Aquecimento:
	É interessante que os alunos possam discutir primeiramente sobre a situação histórica da Segunda Guerra Mundial e de que forma as pessoas no Brasil foram envolvidas neste acontecimento. A discussão deve abordar, num segundo momento, a questão das migrações internas no Brasil, principalmente dos nordestinos que fogem da seca e miséria rumo ao sul do Brasil. Traçar em seguida um paralelo entre os fugitivos de guerra e os retirantes nordestinos. 

	
	SUGESTÃO DE ATIVIDADE:
	Uma curiosidade sobre o filme é que sua história é baseada na vida do tio-avô do diretor. Os alunos podem fazer entrevistas com os familiares mais velhos ou mesmo com vizinhos, para descobrir se eles passaram por alguma situação semelhante de migração e contato com outras culturas. As experiências coletadas serão transformadas em rádio-novela. Os alunos são divididos em grupos e cada grupo escolhe uma história (ou mais de uma) que será roteirizada. A história que será gravada deve ter um narrador, além dos personagens.

	
	Extensão do Tema:
	- Filme “Terra estrangeira” – Brasileiros migram para Portugal em busca de novas oportunidades; o filme apresenta choque cultural e preconceito no novo país, ao contrário do que acontece em “Cinema, aspirinas e urubus”.
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